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NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE MENTAL DE ESTUDANTES DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Resumo

Objetivou-se verificar o nível de atividade física e prevalência de transtorno mental comum (TMC) em estudantes de Educação Física. Aplicou-se o IPAQ e SRQ-20. Utilizou-se oﻼ 2 com p<0,05. A amostra foi de 74 estudantes, 25,7% destes tiveram TMC e 39,2% eram inativos. Isso aponta que a graduação pode ser uma fase de riscos à saúde dos estudantes.

PALAVRAS-CHAVE: saúde mental; níveis de atividade física; universitários.
INTRODUÇãO 
Os hábitos saudáveis de vida, incluindo-se a prática regular de Atividade Física (AF) promovem benefícios significativos à saúde física e mental da população (CID; SILVA; ALVES, 2007; NAHAS; FONSECA, 2004). Segundo Matsudo et al. (2001), a atividade física (AF) pode ser entendida como qualquer movimento corporal produzido como consequência da contração muscular que resulte em gasto calórico superior aos níveis basais. O baixo nível de sua prática está associado ao desenvolvimento de doenças que afetam a saúde física e mental, resultando em maiores problemas e gastos para a saúde pública (FONTES; VIANA, 2009).

Apesar do acesso constante à informação acerca dos prejuízos causados pelo sedentarismo, o baixo nível de atividade física ainda é comum na população em geral. Além disso, de forma mais específica, estudos recentes feitos com universitários mostram redução significativa na prática de AF deste grupo (FONTES; VIANA, 2009; TONDO; SILVA; ROTH, 2011). 

Estudo realizado com 281 acadêmicos da área de saúde de Brasília identificou alto índice de sedentarismo (65.5%) (MARCODELLI; COSTA; SCHMITZ, 2008). Outro estudo utilizando o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ-longo), realizado com discentes de uma Universidade da Paraíba-Brasil, relatou a prevalência de baixo nível de atividade física (NAF) entre os estudantes (31.2%) (FONTES; VIANNA, 2009). Outra pesquisa utilizando o Questionário de Atividade Física Habitual (QAFH) para medir o NAF e as barreiras percebidas para a prática de AF entre estudantes de uma Universidade Federal do Rio Grande do Sul-Brasil, também relatou elevada inatividade física entre os estudantes (TONDO et al., 2011). 
Por conseguinte, para analisarmos essa relação de AF e Saúde Mental (SM) se faz necessário que entendamos que a SM seria um equilíbrio mental entre sentimentos internos e experiências externas do indivíduo (LINO, 1997). Nessa lógica, quando há algum tipo de desequilíbrio nessa relação a saúde mental do indivíduo pode estar comprometida. Assim, tal comprometimento pode ter diferentes magnitudes e advir de diversos fatores.  

Dentre os principais diagnósticos e avaliações da saúde mental, destacam-se os Transtornos Mentais Comuns (TMC), expressão criada por Goldberg e Huxley (1992) para caracterizar sintomas como insônia, fadiga, irritabilidade, esquecimento, dificuldade de concentração e queixas somáticas, em geral, designam sofrimento mental. Logo, a reunião de alguns sintomas somatoformes e característicos de ansiedade e depressão compõem o que se pode denominar de Transtornos Mentais Comuns (TMC) (ROEDER, 1999), que são alterações mentais que podem prejudicar o indivíduo nos mais diferentes aspectos de sua vida (BALLONE, 2008; LUDEMIR; FILHO, 2002). 

Alguns fatores podem estar relacionados a esses sintomas, como excesso de trabalho, estresse físico e psíquico, e outros problemas devastam o equilíbrio mental, tornando o indivíduo angustiado, deprimido, nervoso e neurótico. Tais fatores ligados à predisposição genética desencadeiam os transtornos mentais. 

A relação entre a SM e a prática de AF são fatores que podem expressar o estilo de vida de uma população, logo, a prática de AF busca contribuir para a melhora ou diminuição dos sintomas característicos do TMC, melhorando sua condição e qualidade de vida, qualidade do sono, do humor, da memória, da irritabilidade e concentração (ARAÚJO; PINHO; ALMEIDA, 2005), que são fatores que caracterizam problemas de SM, e influenciam na saúde em geral. A AF é usada na prevenção de TMC e manutenção da SM, para combater e/ou minimizar os fatores de risco das doenças mentais (ROEDER, 1999). Assim, ter níveis de atividade física regulares seria uma forma segura de manter em dia, além da forma física, as funções mentais e psíquicas.

Desta forma, este estudo procurou verificar o nível de atividade física e prevalência de transtorno mental comum (TMC) em estudantes de Educação Física de uma Universidade pública da Região Nordeste do Brasil.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo de corte transversal. A pesquisa foi realizada nas dependências do curso de Educação Física Bacharelado do Centro de Educação (CEDU) da Universidade Federal de Alagoas, Campus A.C. Simões, em Maceió-AL, localizada na 7ª Região Administrativa da capital alagoana. O presente estudo foi um recorte de uma pesquisa maior denominada “Rastreamento das variáveis dos níveis de atividade física e a saúde mental de estudantes dos cursos de saúde da UFAL”.

A amostra foi recrutada de forma intencional entre os estudantes matriculados nos dois últimos períodos do curso de Educação Física Bacharelado da UFAL durante o semestre letivo 2013.2, em 2013. A amostra final foi composta por 74 alunos, que se disponibilizaram a participar como voluntários do estudo, por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Foram incluídos no estudo alunos com idade ≥18 anos, que estivessem cursando um dos dois últimos períodos do curso de Educação Física Bacharelado, devidamente matriculados em um dos períodos citados em 2013. O aluno já graduado, ou que estivesse participando de alguma intervenção de cunho psicológico ou psiquiátrico, foi excluído do estudo.

Para verificar o NAF foi utilizado o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ), com a validade testada no Brasil (MATSUDO et al., 2001), composto por 19 perguntas relacionadas às atividades realizadas uma semana antes de sua aplicação. A pontuação é obtida pela soma de dias, minutos ou horas das atividades, considerando a frequência, a intensidade e a duração. 

Os dados foram tabulados, avaliados e classificados segundo o IPAQ (MATSUDO et al., 2001; SILVA et al., 2007), que divide e conceitua as categorias em: sedentário; Insuficientemente Ativo; Ativo; Muito Ativo. Contudo para a facilitação das analises os grupos foram categorizados (ALVES et al., 2010; GUEDES; SANTOS; LOPES, 2006; RODRIGUES; CHEIK; MAYER, 2008). Os universitários que foram classificados pelo IPAQ como muito ativo e ativo, foram categorizados como ativos, já os classificados como insuficientemente ativo, passaram a ser classificados como Inativos. Tal processo de análise em Ativos e Inativos já foi utilizado em outros estudos (LOPES et al., 2010; SILVA; CAVALCANTE NETO, 2014) e demonstra não comprometer os resultados, uma vez que segue as recomendações mínimas de 150 minutos por semana de prática de atividade física, como ponto de corte para considerar o indivíduo fisicamente ativo (PATE et al., 1995).
O SRQ-20 é a versão de 20 itens do SRQ-30 para rastreamento de transtornos mentais não-psicóticos. As respostas são dicotômicas (sim ou não), somando a cada resposta positiva o valor 1 e compor o escore final a partir do somatório dos valore. O ponto de corte utilizado foi ≥ 7 (MARI; WILLIAMS, 1986).

Utilizou-se ainda um questionário sociodemográfico, construído para o estudo contendo questões como renda, moradia, sexo, chefe da casa, número de filhos e atividade laboral.

Para análise dos dados, foi utilizada a estatística descritiva, com a distribuição de frequência, média e desvio-padrão. Para a comparação dos grupos foi utilizado o teste qui-quadrado, com nível de significância de p < 0,05.

A pesquisa esteve de acordo com os ditames da Declaração de Helsinque e da Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS, 466/12) para pesquisas com seres humanos. A mesma foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alagoas (CEP/UFAL), sob protocolo nº 013810/2011-38. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi entregue aos sujeitos da pesquisa para assinatura e consentimentos. 

RESULTADOS


A amostra final foi composta por 74 estudantes de Educação Física do curso Bacharelado da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), com média de idade de 24,34 (±3,78DP) anos. A maior parte do grupo era do sexo feminino (54,1%) em relação aos acadêmicos do sexo masculino (45,9%). A média de idade das mulheres foi de 24,05 (±3,67DP) anos e a dos homens foi de 24,68 (±3,93DP) anos.


Observou-se que a prevalência de Transtornos Mentais comuns (TMC) entre o grupo de estudantes de Educação Física foi de 25,7%. A frequência de estudantes ativos foi de 60,8%, enquanto que a de inativos foi de 39,2%.


A figura 1 expõe a frequência de estudantes ativos entre aqueles do sexo masculino (55,6%) em comparação aos acadêmicos do sexo feminino (44,4%), com diferença significativa (p= 0,041).

Gráfico 1 - Frequência de estudantes ativos no curso de Educação Física, Maceió, Alagoas (N=74)
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Fonte: autoria própria (2015)

A figura 2 apresenta a frequência de estudantes com TMC entre aqueles considerados inativos em comparação aos que foram classificados como ativos segundo o IPAQ. Observou-se uma presença superior de TMC entre os inativos (41,4%) em comparação aos estudantes ativos (15,6%), tendo diferença significativa (p= 0,016).

Gráfico 2 - Presença de TMC entre estudantes ativos e inativos do curso de Educação Física, Maceió, Alagoas (N=74)
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Fonte: autoria própria (2015)

A figura 3 expõe a frequência de TMC entre os estudantes do sexo masculino em comparação aos estudantes do sexo feminino. Observou-se que as mulheres tiveram um percentual superior de rastreamento positivo para TMC (78,9%) em comparação aos homens (21,1%), com diferença significativa (p=0,016).

Gráfico 3 - Presença de TMC entre estudantes do sexo masculino e feminino do curso de Educação Física, Maceió, Alagoas (N=74)
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Fonte: autoria própria (2015)


Foram feitas análises de associação com algumas variáveis sóciodemográficas, como renda, número de filhos, tipo de moradia, chefe da casa e atividade laboral. Contudo, não foram observadas associações significativas com a presença de TMC e os níveis de atividade física entre o grupo de universitários do curso de Educação Física Bacharelado.

DISCUSSÃO

Apesar de diversas publicações existentes (ALMEIDA et al., 2007; AMARAL et al., 2008; FACUNDES; LUDEMIR, 2005; FONTES; VIANNA, 2009; GUEDES et al., 2006; SAKAE; PADÂO; JORDANA, 2010; SILVA et al., 2007; SOUZA et al., 2010) abordando a relação entre níveis de atividade física e a saúde mental de diferentes populações, são escassos trabalhos que verifiquem sua associação no público universitário, o que tende a dificultar a comparação dos resultados em estudos com tais objetivos, como o presente trabalho.

Ao referir estudantes de Educação Física, alguns estereótipos são direcionados a essa população, como o fato de que entre estes profissionais os níveis de atividade física seriam elevados e que outras questões como o padrão de beleza e saúde seriam marcas registradas nesse público. Contudo, o que se observa em alguns estudos cai por terra diante das prerrogativas que a sociedade interpreta nessa população. Os resultados do presente estudo ratificam isso, ao constatar elevada prevalência de inatividade (39,2%) entre estudantes que aparentemente deveriam desenvolver em suas rotinas um maior gasto calórico com atividades físicas. Ao se considerar o sexo dos estudantes, nas mulheres esse percentual foi ainda superior, visto que 44,4% das universitárias foram classificadas como inativas segundo o IPAQ.

Um dado importante evidenciado no presente estudo aponta que os acadêmicos do sexo masculino no curso de Educação Física ainda apresentam maiores níveis de atividade física (55.6%) do que aqueles do sexo feminino (44.4%), com diferença significativa (p=0,041). Resultados similares podem ser vistos em outros estudos (BRAY; BORN, 2004; SILVA et al., 2007; SILVA et al., 2007) respectivamente no Canadá e no Brasil, que identificaram que homens universitários eram mais ativos que as mulheres. 

Uma possível explicação seria que ao ingressar na vida acadêmica os estudantes buscam equilibrar a vida de estudante com a vida pessoal e ao se aproximar do término do curso eles tendem a reduzir seu nível de atividade física devido à redução de horas e/ou dias disponíveis (devido a estágio, entrega de Trabalho de Conclusão de Curso e ofertas de emprego), que pode interferir inicialmente na frequência e na intensidade da prática de atividade física e posteriormente na ausência dela (SILVA et al., 2007). Contudo, devido a questões culturais, torna-se mais comum, principalmente nos cursos de Educação Física o engajamento dos homens em atividades esportivas e em outras práticas de atividade física nas horas vagas (SOUSA et al., 2010), o que restringe a participação feminina e coloca as mulheres em desvantagem em relação aos NAF.
Merece ainda destaque a associação encontrada entre a presença de TMC e os baixos níveis de atividade física dos estudantes. Observou-se que 41.4% dos acadêmicos classificados como inativos fisicamente receberam o rastreamento positivo para a presença de Transtornos Mentais Comuns em relação a 15,6% daqueles acadêmicos classificados como ativos fisicamente. Isso nos leva a crer que a prática regular de atividades físicas é um fator de proteção para o acometimento das questões relativas à saúde mental do indivíduo, além das questões já evidenciadas na literatura como benefícios aos componentes da aptidão física, a saúde física e a composição corporal (FERNANDES et al., 2010).

Pela especificidade da discussão realizada com universitários de Educação Física, a busca bibliográfica realizada tornou-se limitada devidos a escassez de trabalhos abordando este público alvo. De maneira geral, alguns estudos (LAWLOR; HOPKER, 2001; SAKAE et al., 2010) tem demonstrado que a reunião de sintomas ansiosos, depressivos e somatoformes acometem diferentes populações, incluindo a de universitários. Entretanto, a prática de atividades físicas pode surtir efeito protetor aos sintomas do TMC (FAULKNER; TAYLOR, 2005), ou seja, se sua prática for regular poderá influenciar em uma melhor qualidade do sono, em melhoras nas funções cognitivas, no humor, na autoestima e no condicionamento físico, produzindo efeitos protetores ao organismo, mantendo em equilíbrio a saúde mental e física, minimizando as chances de um individuo desenvolver TMC (CALFAS; TAYLOR, 1994). 

Algumas limitações do presente estudo merecem ser destacadas, como o pequeno tamanho da amostra e a categorização do IPAQ. Algumas associações com características sociais e demográficas possivelmente não foram evidenciadas devido ao tamanho reduzido da amostra, visto que tais fatores podem explicar com maior detalhe a relação entre o TMC e os níveis de atividade física em universitários de Educação Física. Sugere-se que sejam realizados novos estudos, ampliando um número de sujeitos recrutados e as variáveis abordadas, facilitando a compreensão das relações ainda não tão estabelecidas entre os aspectos psíquicos e a atividade física.

CONCLUSÃO


O estudo evidenciou que as universitárias do curso de Educação Física Bacharelado da UFAL apresentaram maior inatividade física e maior risco para o desenvolvimento de algum TMC.


Torna-se preocupante que o período da graduação, sobretudo os últimos períodos, possa gerar fatores estressantes, indicando que tal período possa ser de sofrimento psíquico para essa população, sendo importante a criação de programas e propostas de hábitos saudáveis de vida entre os universitários, como a prática regular de atividade física. 

Levels of physical activity and mental health of students of physical education
abstract

This study assessed the level of physical activity and prevalence of common mental disorders (CMD) in Physical Education students. We applied the IPAQ and SRQ -20. We used the ﻼ 2 with p <0.05. The sample consisted of 74 students, 25.7 % of these had TMC and 39.2 % were inactive. This indicates that graduation may be a phase of health risks to students.
KEYWORDS: mental health; levels of physical activity; college.
Niveles de actividad física y salud mental de los estudiantes de educación física
RESUMEN

Se encontró que el nivel de actividad física y la prevalencia de trastornos mentales comunes en estudiantes de educación física. Se aplicó IPAQ y SRQ -20. Utilizamos la  ﻼ 2 con p < 0,05. La muestra fue 74, el 25,7 % de éstos tenía TMC y el 39,2 % eran inactivos. Esto indica que la graduación puede ser una fase de riesgos para la salud de los estudiantes.
PALABRAS CLAVES: salud mental; niveles de actividad física;chicos universitarios.
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